
 

Casa de Sarmento 
Centro de Estudos do Património 
Universidade do Minho 

Largo Martins Sarmento, 51 
4800-432 Guimarães 
E-mail: geral@csarmento.uminho.pt 
URL:  www.csarmento.uminho.pt 
 

Este trabalho está licenciado com uma Licença Creative Commons 
Atribuição-NãoComercial-SemDerivações 4.0 Internacional.  
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/ 

 

 

 

 

Revista de Guimarães 
Publicação da Sociedade Martins Sarmento 

 

 

 

NOTAS BIBLIOGRÁFICAS. ANTÓNIO GOMES DA ROCHA MADAHIL - COLECTÂNEA DE 

DOCUMENTOS HISTÓRICOS. 

CARDOSO, Mário 

Ano: 1960 | Número: 70 

 

 

Como citar este documento: 

CARDOSO, Mário, Notas Bibliográficas. António Gomes da Rocha Madahil - Colectânea 

de Documentos Históricos. Revista de Guimarães, 70 (1-2) Jan.-Jun. 1960, p. 295-300. 

 

mailto:geral@csarmento.uminho.pt
http://www.csarmento.uminho.pt/
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/


.fz- \ 

. › › 

› .~ i .. .v 

. 

\ 
a 

\ . 
m , 

. 

‹:: 
Q 

× 

, › 
I 

n ,. 
'-s r 

Q .  
, › .1" ; 

. ‹ 

; "›.§' f 
› .  

. «e . a í )  aí ¢ , I  
0 

, v  

› fé. 

*L . 
ø I v 

\ i a  ‹ * . ¡›.- 1 ;  § 

4 

u 

. 
I 

1 s 

š .. . i Í ¡  
¡ I 

otas ; ."x 
bibliográficas 

.r á s  
ú .Iz › › ,  . 1 

Í 

., 
1 

} . › l  . *.| : 9 › 
4 c 4 : ¡  r 

" ., . 
I. 

. . . ‹ . , =  v .  • 

Colectânea' de Documentos Históricos. 
Rocha Masd8hil. 

280 mm.,g 28.esta¡p? 

*~1* C959-1516). *Volume 
comemorativo do Milenária-do*-Aweiro.~ Edição da Câmara 
Municipal. e do António Gomes da- 
1 vdumç de, . Iírl- 330..púzz. 205 .×1. 
pas foragido texto. 'Aveiro 1959. ' ' I * I  : 
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Está. um pouco -em 'moda comemorares «milenários» 
das terras portuguesasqâ Gu.imarãcs¬ 

. assínalouf zfestiva- 
mente; em-= 1958; os ›seus :mil>'anâosé'de 'existência históri- 
camente . comprovados; festejou-os igualmente; ernfz 1952, 
com idênticos testemunhos ,diplomáticos, E g a  . cidade- c 
Aveiro,=z ‹e«" supomos . quer Outnash localidades-=‹ ma.is,"'.pelo 
menos=VÊila~ -do › Conde solenizaram também ›a*=data eszoo-. 
lhida como padrão da sua-zmaioridade histórica. 

~Mas~a. verdade -é-` ue,:êdentro=-'›deste<zBo‹letuga,l, tão 
velhinho, queljá em vivo,~*eom:outros~nomes, emtempos 
muito¬~.anteriora-*à -'formação ~do -Condado; poucas =terra=s 
haverá,ê:por mais humildes' que sejam (e .até,=porviade 
regra, *são precisamente. essas antigas). que ~não 

nos'seus*1›et aminhos›.a:prowecta senec- 
tude dos' mflanos dc=1fiex1stênc;ia.«*'- . .~ . 

Contudo,:'o= :modo como Sentem 'procurado estabele- 
cer awvceMäo de :-idade~ze.z'que t o s  parece estar 
muitocerto, como-~ja tivemos=ocasião de o dizerz quando 
das comemorações do milenárioswimaranense* =~~ vai-se 
à poei.ra'%:dos ~Mquivos, zrebusca-sc'*.1nomanusaito= mais 
antigo .que se~ conheça, =autógna.fio‹ 2011 -autógrafo, qualquer 
referência :.à.tea:ra cuja waustez .-sc pretende. oompro- 
var, seja Wmaranas¬,*›Alawa:nio,~Villa de Colite sou outra, 
decifica-se aídata lançada nesse documento, .e.au nada mais 
é necessário, Verificou-se~que*Guimarães,~Aveiro, Vila 
do Conde,"=etcz,z~já há mil*-anos:= acomemoraçao 
oca justificada. . .Para oicasojwde Aveiro*-serviu ozchamado 
«testamento››‹ ~"d¢: =Mumadona,@~.de5 -959; mo' qual aí nobre 
Condessa:.alude.=-às suas‹s‹‹terras=in alawørio et salinas-que 
ibidem eomparaujmus››.zz.~~ O - › .  milenário de .Guimarães, 
que sc resolvera tosse Áromemorado‹~zno'rnesmo.rano~em 
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que a- terra festejava o' centenário da sua elevação de 
«vila ›› e~categoria de «cidade››, :piou-se num diploma 
de 958; em que uma certalFlám a, Deo-vota, 'SO minha 
dc Mumadona ¬por'*afinidade, 'vendera *ao : Abade- -Gonta 
e ~seus frades e freiras, «habitantes cenouio uimaranes›› a 
«uilla de coite›› e «alia uilla uocitata~quintanella››, do- 
aimento ,este :que ~também...fpi bandeira- .hasteadâçg-.para 
afirmar oérnilenário de~.éVila>do '›Conde.' : '  ‹ .. *'7- : '¿ 

==Evidentemente'q'uc:as "remotas datas* destes documen- 
tos' de' meadoS do século"X, 'apesar de tomadas um pouco 
à mercê do acaso, puderam .sentir para comprovar, den- 
tro de 'certos' limites, que as. localidades a que aludem 
corútam.z*os seusumil canos de›existência,=mas Oque não 
invalidam=é' aí~hipótese*›deique elas, nessaâmesmadata, já 
possam contar =I"5oo*ou‹ zooošanos, pois não -sãozpoucas as 
nossas terras que assentam-hoje=~ondeoutrora'já.existia um 
castro pré-romano, ou= que apresentem dentro›dos= seus mu- 
rosfvestígiosfida romana do~~lugar.f r .  Mas, enfim, 
neste um~modo- de âimpúrimir. histórico* a «feste- 
jos patriótioosz se bairristas,'émais~ ou~ reinos populares... 
‹z..- I-Iá;porém,- zinteressantedestas festas 
aio-uruido .banal se. .:desvanece rapidamente: és -que as 
comemorações - dos= -pretensos-=z.mi erário =ser'vem'- por 
vezes de «pretexto oportuno .paladar alugue publicações 
de -carácter-.-históricow :de merecido rezlievo-'=e -duradoiro 
valor. ê~=Assirn- . aconteceu;.=agora: com o =m.ilenário de 
Aveiro, que deu 'ensejo a- -que ..-a Câmara~:zMunicipa1 
dâuelaébela cidade, àflqual presiderum inoelectuaLl"de ele- 
v o prestígio, .o Sr. Dr. A bezrtoi Souto,.tomasseza-bene- 
tnérita .iniciativa de -patrocinar a pubicaçãozdo =r.**~volume 
de :uma Goleøtâanaø constituida por centena emda de docu- 
mentos=âh.istóricos,' ;l1I1S inéditos outros ~não,›. referentes a 
Aveiro: seu;~íllenno, abrangendo osanoszde '95.9› aí 1516, 
cuja. organização .foi criteriosamente entregue aofldiplo- 
matista,‹Dire‹:tor da Biblioteca .Públicave Arquivo Dis- 

=de' Braga,= .Sr..=António Gomeszzda Rocha z~Madahil. 
~- ` " Asêfiolecçõesfldiplomáticas daznatureza desta,- .metó- 
dica eflcnonolègicamente ordenadas, nos moldes dos 
Porfugazlzbe Monumento Histórica, ediçã°da Academia das 
Ciências que ficamos devendo 'az.J¬Ie Vima- 
rafiir Monumenta~Hi:tom'a, da .Câmara Municipal de Gui- 
marães, que o =eruditozAbade' de Jlfagilde zâcpmpilou, dos 
Do:umâm'o::z>Madiwai.r~',=Porziz¿gx¢e:e.r, -.das Academia :Portu- 

Herculano, dos. . 
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goesa da«Hisàtória,z.;coligidos por Pinto deAzevedo, 
do Corpus Codimfm-Latinaruø1,~,da Câmara*.Municipad do 
Po1:to,zmiciado por José Caldas e-=Sampaio.Bruno..ze con- 
continuado .por -Magalhães ,Basto -¶.SãO. obrasdeâzconsudta 
absolutamente. âindispensáveis- na. mesa - de trabalhoâ' dos 
cultores da l-Iistória-pátria. «_ .- . .- . . 

. Assumiu agora ozgarande trabalho, :que uma. iniciativa . 
desta zordem impõe, a .Câmara Municipal de Aveiro, .que 
acertadamen1:e‹ escolheu-~ .para ‹organli;zar.essa~-Colectânea o 
erudito: medievalista * Sr. Rocha zMadahil, . cujos: .méritos 
e competência .se toma desnecessário- encanecer. ~. . 

. ~;Na -Nota-.preambular .com que, o ilustre .diploma- 
tista- abre. o :luxuoso volume, . diz-nos . que .este.. constitui 
o primeiino-~de.uma‹ .série «daquilo que futuramente -se 
poderá«'~.chaLnnarz~o.Clorpu.r. documental aveirense››.. .Faça- 
mos :pranto os= nossos~ melhores..-votos para..-quefzztãlo 
preciosa -obra prossiga, .e não 'x lhe . aconteça o .: mesmo 
que infeliZmente .sucedeu mo 'OS lärøaranis Monumento 
Hi.‹torica,. eolecmâneaque a ós: o meritório esforço do Padre 
Oliveira Abade; de Tagílde,-não tele continua- 
dores, ninguém mais seabalançou.a coMpletarlo ta‹  
balão . f  apesar~~‹;de, .posteriounnente ~-à :morte 
do insigner¿Abade, z-~outnoszz:zhístoriadores vimaranenses 
o terem podido. Continuar, -se. äeuisesscrn,-bastando citar 
os nomes de; ]oro de Meira,= Alfredo Pimenta .e de 

.Alm que aí. bé 
É que o trabalho destas sColectânws envolve 
culdadesc é.zsumamente.canseiroso,: motivo por-: que nem 
todososz ue-dispõem decompetência paras organizar, 
dispõem tenacidade e.-«persistência bastantes, ou de 
tempo: disponível-:para as levara cabo.z ' . z . ~  .. 2 v › 

O ›Mladahil,‹ escritor honesto e =probo, 
é o lprimeiroa salientar que,-.neste volume=daColeøtânea 
de . 

ocw›:entor¬Hirtóriro:‹z'de Aveiro, :entre .g5sz diversos 
diplomasõznelazzzinclUídos,zmuitos outros teriam ali cabi- 
mento, porque sua .rebusca.arquivlsticaz não foi exaus- 
tiva, e, .por outro lado,;nãozlhe chegara o tempo para uma 
invcntariaçãoúde todos OS' documentos de ánteresse para 
o em queúdeveria- ~serz previamente elaborada.. 

Começa. oSr...=Madahi1¬por=chamar '8 -atenção para o 
documento? antigo âconheddo sem. ue o nome 
Alawavwio (=Avseiro) aparece: azo dobre %'e.r›*afnento de 
Mumadona, =q;1e ele: pretere doação, com maior 

Eduardo ~~d?;Almeida, que morte«tambem> já -ceifou. 



a 

298 REVISTA ÍDE GVIMARÃBS 

propriedade, (pois, de facto, por ‹de.rtamento›› deve enten- 
der-se uma» 'posição de bens p raz  entrar CHI' vigor 
por, morte/n do testador, e,. no diploma em questão a 
Condessa Mumadona aliena, ainda em vida, favor 
do Mosteiro- de= Guimarães, esses bens tratando›se.por- 
tanto, evidentemente, de uma ‹‹doação››. -Mas, comoé 
sabido, a palavra fastamentum abrangia, nessa época, 
igualmente a significação de donato, e' oz autógrafo do 
«Livro de .Mumadona» contendo a doaçã.o..desta . .ao 
Mosteiro de Guimarães,»›*abre, muito explicitamente, .ã 

s cartas 

.o lamentável desfalque 

sennblhança dc- outras espécies diplomáticas, .como 
de venda, titules -de dotes, privilégios, etc.,'. com as sc- 
guintes dpadawras -«Testamentum quota -.feCit~ doma 
Muma c. suas ~uillas › ad 2 cister‹:io...uimaranea..~ Esta 
designação de* tostafnentumgá não aparece, .é .ocrho,= ~a 
cabeça dos. dois apógrafoSí mesmo diploma existentes 
no.*Arquivo da=Universidade de ..Coimb1:a, .um quais 
também dozusécdo XII. ef outrowdo. .século xm. Mas, 
inclusivamente, noutros : docurnezntosv agora f compilados 
pelo Sr. -Rocha:Madahil, considerados doações (N.°fi II,I?V, 
IX, XW, XVI,:etc.)â lá 'se-encontiaaa dc. Testa- 
fnenƒum. .- ~IguaJnmente outra; cópia ado" : a m o  *Testamento 
de Mumadona, extnaida de outro= apógrafodo século XII, 
citado por Herculano nos Porá. M: H;, feita, zoomo afirnna 
o. =Sr. Madahil, pelo' punho .de Vitelo, existente na -Aca- 
demiadas Ciências de -Lisboa, abre com ozztítulo de-êz‹‹T:s- 
taznwƒø .de ~D.. 'Muma doma», titulo zcsteâposteriormente 
alizcortado -e substituido. por outro; segundo o Sr.= Ma- 
dahil da mão=~de= João» Pedro. Ribeiro -¬‹‹T¢.rtø/rzmfo, 
ou Doação* de='D. Mumadona››. Depreendc-sc,Eo:u.nto, 
que João Pedro Ribeiro ztambérn considerou ' sinóni- 
mas=estas duas 

f 
palavras. ~O famoso cartulário do século 

XH chamado .. ertamentum ~Vetu: ou.Liuro dos Testamento: 
do :Mosteiro derLorvão» abrange Com este-título, não 
apenas testamentos; mas igualmente doações, rendas, etc. 

- A propósito-das duas- cópias acima citadas egiscemes 
no Arquivo- da .Universidade de Coimbra, = lugar onde 
o Sr. Roí:ha~Madahil,.= que ali- foi Conservadoras consi- 
dera'actualment:e'‹‹a×bom recato››, não resistimoszao ensejo 
quer se noszoferece ~de.chamarla atenção 'do leitor para O 
que deixamos escrito na~Revi.rta deGfdmarãn (Volz.LXIII, 
I953; 'p.- 37-39,.~nota 16) sobre l 

que dezz4.zo3z-documentos feito ao extinto .Arqmvo@›da.Co - 

è I 
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girada'de= GiJi1nna.tãesâ.(ho}c. Arquivo «Municipal :de Gui- 
marães), documentos- que -nq...tempo de Herculano :foram 
paxarà~~ =Torre1-'do Tombo,-efl raíz que, em 1944, 
fome encorporados~no ~referidoz=1~A.tquivo‹ de Coimbra. 

›q11¢;*desne .m=odo,.‹se encontre fllrtualmente dis- 

Por- 

peimso» r tlnês . uivos o . râeczilosoú-neclieioz-do-=antigo 
-e rico äquivodâäolegiada Ez ëGuinna:ães, que=era= patri- 
mónio -desta berço da e' onde 
ainda . hoje :deveria -estar 1:eunído.== (Iremos =que›.em' Espa- 
nhagpom mm lo,×nunca~ al se lembrou de ro- 
moveratxansênèzncia do XÍ¬Í'.3?m,ãÊI§,'*.Êz...¢.z paira mzâzzzâ, 
sólporqucw Simanzas,‹ tem aliás defiticadiçõa' históricas, 
éäpisesentemenine ~uma› pequena= vilóaria da 'Castela Velha. 
--~›==Pondo .an=na:1neddo.dcstaqucza-figuma-laistótim-de 

Munnadona que; comas suas.-«terras ii-alauaiio 'et::sali- 
nas:›;de1quez.i:eza~ a- doação; -veio autenticar oamilcnáiio 
de Av1ei¶o,Hlannena=o. Sr. ue tão=°ilustre=°pa:so- 
nagem- não teiahaminda .mzzgzzãzquz me1:eoe,.~e¬que 
muito especialmente-.a..uen:a wzimaranense-'-lhe~de1ve,‹ visto 
que todafiaerfinalidade e dozdoiuunaento 
em~ questão-dizttespcítof a-Gulmatãúesf z z- '. 

.. =. 
.›=Enme=o que, aliás,-'sobrewessxpnobre dama .sc teiives- 

cziuo ¬mode1:1:|amente,- cita-=o'St.=âRocha=:MadahiI os-'nomes 
do rP.Q Gonàzagâu de- Azexzedofie .do Rrof: ~‹=, 
dcstcf úlrinnogaludc inclusivamente a~ um-›trabalho dc= que 
supoanos-›se1¬=apcnas'~até:hoje êcoúnhecidoz sim lesmento o 
titânio,-=por=;nãoztel: sido-,âiindafpublicado iã seu. autor 
o correspondente' ' o. .Queremos referir-nosfàS «Notas 
sobreãsfla* no E b o p m g u a a  'de 'la' Alta -Edad 
Média», que . ' - Sagaz *zanundou :- =na~ Bibliografia- 
apensa ao seu artigo sobre ‹g1.os.des‹:endientes de Sam Ro- 
sendoxpublicado .na Revista Hirpmnk em-1948 (tomo VIII, n.°- 5'I,*p:~ 23-1.),°trabalho aquele que'ehrl=19~$6 nave ainda 
por vis .¢=~lumc,' segundo ünforme do *próprio ilustre 
medíewalista cspanho 'Não sabemos, se,ln‹cstcs quatro. 
anos.;mais reeenlta,.tera sigocgâublicado, mas supomos que 
não,'.pois.nowamentelÇi1o.', ngr‹:sso{Histórico de P 
tugi Medievo»,.-realizado; =em Braga no ano- . findo, se 
anunciou uma Comunicação de Sácz -Sanchez sobre 
«Lazhobleza ponuguesw de la Alta Edad~‹Média››,- mas nem 
Suez~compareceu'a .este-Congresso, nem(se não estamos 
em erro) . chegou sequer avenviar. o. original .para publi- 
caçãonas.Actas do mesmo-Congresso- .« - . . i  l Í 



z» . -Sobre . Mumadona existem .igualmente,‹ 1103 .;tá:abaIJhos 
de urros modernos -e insigwnues-histodadomes espanhois; 
como Perez.-z-de .Urbele Sanchez Albornoz,.- referênzczias" 
ixnpornantes. parâmz o -nonhecrimento. -dwbiogzcafia.--e .genea- 
logia zda- -nobre abaâdessaz do. Mosteiro ide z›Guimarães,. 

: • . encontram 
nos. escritos : do. notabilíssimo‹~ medievalista=ze.=~fsaudoso 
Prqfesson:..z›da~ Universidade de Coimbra ..Pieunre e-David. 

- -Em›-seguida, ocupaâo .Sr. «Rocha Madahil-~dgumas 
páginas zaceâtca do .erro cometido pelo- CónuegozG1Lspa: 
Estalo, . nas Variasz zzfilfzzfizjgaââabañein de› -Bon*uga1,~.z que . -lerué na 
doação de Mumadonwa erazde. 967 em vezzde 997.zzPare- 
ce-nos ter sido= inútil o-_-tempo .perdido a.~relembna1c~~tal 
erroyzpois desde a leitura» aceitezpor Niterbo, Herculano, 
Gama .zBarros,.Abade de. Tzagilde, Gonzaga dez;Aze:vedo 
cz outros ~1uminares~dazDiplomática¢ é assunto de,há muito 
arrumado e portanto ponto-assente que-=a~.data:*da› refere 
rida doaçãoé do .ano.959,-fe» não~outra.~.. - . z. 
. 1 A.;-Coleaânøa avdrcnsc .zfoiz;ilustradaz=com» 18 exce- 

lcnucs gravuras _: «zhors =tCü{l1¢>›;'›°dC -assilntos; .nem-scmpre 
muito a propósito ali'.zimer‹:alados.- -,=Fz1m.;gera1 ..a. .aus- 
teridade «dos . textos-›diplomátioos «não conscntc: que a 
,frialdade destasz.Colec1:ânms seja. amenizada comcstam- 
pas., embora artísticas, ua- excepção. -de repro- 
duções fãncsimiladas. dos .pnóprios~.documentos~ originais. 

.- Termina-;o.-Volume com, três-iíndiccsz. um dos=~diplo- 
mas,-. por sua . ordanzz cronológica, outro. toponímico 
das' localidades.: neles -z citados, Gt. outro' 
Azzapresentação do livro, impresso na «União Gráfica», 
delislrioa, é luxuosa-e esmerada.. 2 
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sem fisqueccrmos idênticas alusões que se. 

. . de 215 págs., 180 × 260 mm 
gravuras no 1;exto, 5 triçlgmias, 
e . . . .› .. ,. 

Herbert~KU~HN, Dine-âFelsbilder Eunopas, Kohlhammçn ed., 
Surgir: 1952. Vol .1 . . 1 .. com'l44 

11 ..1"$¡mi1is;aW1rëS f Ia  z‹!9't§›5t°› 
`61mapas- *' 

DO mesmo Aura*'nielKuzzs¢ Alá-Eur‹›¡›zz," W. Kohlhzmmefeô., 
smugan=11ss.-vol. del25l págs.,'l8G'x 260 mm., com' 134 gra- 
vuras no' texto; 4%ricromías e 192 similigl'avuraszfora'd:o sexto. 

- . .. ~O Dr.~z Hcu:bert¬~Kühn, :Professor .dm -Universidade 
de Mzogúncia,..é conhecido dosâmaizores especia- 
listas sobazearue :pré-histórica, . anjos gemas felesabe' obser- 
var, estudar e comentar «com olhos -de a:ritico~~,modemo», 

.I 
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